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PALAVRA DO AUTOR
Nasci em uma família católica, mas não muito praticante. Desde pequeno, carreguei dentro de mim uma paixão enorme pela comunicação. Sempre me fascinou a forma como o rádio entrava na vida das pessoas, levando informação, companhia e esperança. Logo percebi que esse seria o meu caminho: queria ser voz, queria ser ponte, queria tocar corações. Cresci como qualquer criança do interior, na minha querida cidade de São Sebastião do Paraíso, em Minas Gerais. Tive uma infância simples, mas muito feliz. Meus pais são verdadeiros presente de Deus. Não me deram luxo, mas me deram tudo o que realmente importa: caráter, educação, amor e a certeza de nunca estar sozinho.
Não posso deixar de falar do grande amor da minha vida: meu filho, João Pedro. Tudo o que faço, o rádio, a TV a página OUÇO DEUS, este livro, também dedico a ele. Cada conquista, cada aprendizado, cada passo na minha fé e na minha vida profissional. Ele é minha inspiração diária e o coração de tudo que construo.
Fiz catequese, primeira comunhão, e ainda muito jovem, com apenas 14 anos, realizei meu sonho de trabalhar no rádio. Pouco tempo depois, fui contratado por uma emissora que pertence a uma diocese. Ali, tive contato com padres e com a vida da Igreja. Mas, ainda imaturo na fé, acabei me decepcionando. Confundi a Igreja com os erros humanos e, aos poucos, mesmo trabalhando em um meio católico, fui me afastando dela. Cheguei a trabalhar em uma das maiores redes católicas do Brasil, levado pelo talento, pela voz e pelo dom da comunicação. Mas, apesar de estar cercado de fé, minha alma se distanciava cada vez mais. Prova disso é que nem a Crisma cheguei a fazer.
Depois, segui carreira em grandes rádios seculares, trabalhei com comunicadores renomados do Brasil inteiro, inclusive com Celso Portiolli, em emissoras expressivas do estado de São Paulo. Nesse tempo, também me aproximei da igreja protestante. Queria experimentar, beber daquela fonte, entender se ali havia algo que me faltava. E realmente vivi momentos fortes. Tenho o ouvido treinado pela produção musical de rádio, então fiquei encantado com cultos impecáveis, corais grandiosos, iluminação envolvente, som perfeito, pastores de oratória impressionante. Muitas vezes me emocionei. Mas, com o tempo, percebi que algo me faltava. Sentia ausência da profundidade teológica, da tradição e da riqueza bíblica que sempre estiveram na Igreja Católica.
Foi então, na quaresma de 2025, aos 34 anos, que tudo mudou. Decidi me aprofundar na fé. Pela primeira vez, vivi de verdade esse tempo tão especial da Igreja. Fiz minha primeira penitência da vida: rezar o terço todos os dias e tomar banho gelado. Foi uma experiência transformadora. Saí fortalecido, mais consciente, mais próximo de Deus. Em cada oração, além de agradecer, eu pedia a Cristo que me usasse. Que pegasse o meu talento, a minha comunicação, e transformasse em instrumento nas mãos d’Ele. Por isso, fiz constantemente a mesma súplica que Jesus ouviu de Pedro: "Senhor, faz de mim um pescador de homens" (Mt 4,19).
E foi assim que nasceu a ideia da OUÇO DEUS. Uma página nas redes sociais para evangelizar com simplicidade, na linguagem popular que eu já dominava no rádio, mas com a profundidade da fé católica. Não imaginava que o projeto teria milhões de visualizações e que alcançaria tanta gente. Hoje vejo claramente: não era apenas um projeto, era um chamado. A partir daí, percebi meu erro: afastei-me da Igreja por causa das falhas humanas, quando, na verdade, a Igreja é divina, fundada por Cristo, sustentada pela Tradição, pelo Magistério e pelas Sagradas Escrituras. Voltar para essa fonte mudou tudo em mim.
Hoje, a Missa é minha paixão. Vivo minha fé católica com gratidão e entusiasmo. Este livro nasceu do desejo de levar a beleza da Igreja ainda mais longe. Os roteiros da OUÇO DEUS, que antes ficaram nas redes sociais, agora estão aqui, no papel, para que mais pessoas possam se encontrar com Cristo e redescobrir a riqueza da fé católica.
Minha oração é que cada página desperte em você a mesma chama que reacendeu em mim. Que este livro não seja apenas leitura, mas encontro. E que você não fique na superfície. Vá mais a fundo. Porque é lá, nas águas profundas, que Cristo nos espera.
São José dos Campos
Outubro de 2025
PENSA EM DEIXAR A IGREJA CATÓLICA?
Talvez você esteja se sentindo perdido dentro da fé católica, sem razões para permanecer. Talvez já tenha se perguntado se ainda faria sentido ser católico. Se esse é o seu caso, quero lhe dizer que está tudo bem ter dúvidas e se questionar. Deus não se assusta com os nossos questionamentos. Na verdade, a fé amadurece justamente quando nos permitimos refletir profundamente sobre nossas crenças. Questionar não é fraqueza; é parte do crescimento espiritual.
Sei que, às vezes, a Igreja Católica não parece tão acolhedora. Entramos esperando conforto imediato e, em vez disso, encontramos desafios, exigências e um chamado à conversão. Nem sempre ela será o lugar que nos abraça do jeito que imaginamos, mas a Igreja é o espaço que nos forma, sustenta e, no fim, recompensa. Não com aplausos fáceis, mas com a verdade que liberta, com a fé que salva e com a vida eterna que Deus promete a quem perseverar. Mesmo que hoje você não sinta o abraço, saiba que o agir de Deus não é feito de sentimentos passageiros, mas de fidelidade. Ele está esperando por você.
Antes de tomar qualquer decisão, faço um convite: não se afaste sem conhecer profundamente o que realmente significa ser católico. Não pelo que você vê na superfície, nem pelos erros de algumas pessoas, mas pela raiz da fé. Descubra a Tradição da Igreja, essa fé viva transmitida de geração em geração desde os apóstolos. Conheça o Magistério, a autoridade que, assistida pelo Espírito Santo, guarda a verdade da fé e protege contra os erros. Redescubra a Bíblia, lembrando que foi a própria Igreja que reuniu, reconheceu e protegeu os livros que hoje chamamos de Sagrada Escritura.
Olhe também para a Igreja dos mártires: homens, mulheres e até crianças que deram a vida por Cristo, não por status ou riqueza, mas por amor. É essa mesma Igreja que hoje mantém hospitais, escolas, universidades, orfanatos e missões de caridade por todos os continentes. Talvez sua decepção venha de um padre que falhou, de uma paróquia que não o acolheu ou de uma Missa que você não entendeu. Mas não confunda o erro dos homens com a perfeição da Igreja de Cristo. O homem é falho; porém, a Igreja fundada por Jesus é santa e, como Ele prometeu, “as portas do inferno jamais prevalecerão contra ela” (Mt 16,18).
Se você tem dúvidas sobre a fé católica, não busque respostas em qualquer lugar ou em opiniões soltas. Vá até o Catecismo da Igreja Católica, onde a fé é apresentada de forma clara, segura e profundamente ligada à Bíblia e à Tradição (CIC 11, 85). Não se deixe seduzir por promessas fáceis ou por uma fé que privilegie o ter em vez do ser. Nossa missão como cristãos é ser testemunhas de Cristo, mesmo na cruz, mesmo na dor, vivendo no amor, na misericórdia e na verdade.
Antes de sair, mergulhe no que você está prestes a deixar. Quem conhece de verdade a fé católica não a abandona: se apaixona. Se, depois de tudo isso, você ainda sentir que seu caminho é outro, vá em paz, sabendo que buscou a verdade com sinceridade. Mas, se uma pequena chama se reacender no seu coração, fique. Reconstrua-se. A Igreja é a casa do Pai, e o Pai nunca fecha a porta para quem quer voltar (Lc 15,20).
A FÉ NÃO É NÚMERO
Nos últimos anos, fala-se muito sobre o crescimento dos protestantes e sobre a diminuição do número de católicos. Isso é frequentemente colocado como algo alarmante, mas a verdade é que a fé não se mede por estatística, e sim pelo coração de quem a vive. Ser católico não é apenas se identificar em pesquisas, mas ter a fé viva, amar a Igreja que Cristo fundou e viver cada sacramento como um encontro real com Deus. Eu nunca fui católico porque a maioria é, mas porque encontrei aqui a verdade de Cristo.
O cristianismo começou com pequenos grupos perseguidos, rejeitados e caluniados, mas eles permaneceram firmes. Não por quantidade, mas por fidelidade. Esse é o ponto: não importa se somos minoria; importa ser fiel.
Sou católico porque, na Eucaristia, encontro Jesus vivo, não em símbolo, mas em realidade. Sou católico porque recebi de Cristo, na cruz, a Mãe de Deus. Maria não é uma tradição inventada, mas um presente de Jesus para nos guiar e ensinar a permanecer firmes junto à Cruz. Sou católico porque tenho o exemplo dos santos e mártires — homens e mulheres comuns — que lutaram, caíram, se levantaram e, pela graça de Deus, alcançaram a santidade. Pessoas que preferiram perder o mundo a perder a fé.
Se a fé católica se tornar minoria, isso não muda nada dentro de mim. Maiorias e modas passam, mas a verdade permanece. A Igreja de Cristo permanece. Eu sou católico. E mesmo que eu seja o último, ainda assim serei. Porque ser católico é fidelidade, é amar até o fim, é viver abraçado à Cruz, com Ele, por Ele e n’Ele.
QUEM REALMENTE FUNDOU A IGREJA CATÓLICA
Muitos dizem que a Igreja Católica foi criada por Constantino, como se Jesus tivesse vivido, morrido, ressuscitado, e que a Igreja só teria surgido três séculos depois. A história mostra exatamente o contrário: a Igreja foi fundada por Cristo, guiada pelos apóstolos, e já estava viva muito antes de Constantino.
Em Mateus 16, 18, Jesus declara a Pedro: “Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja”, entregando-lhe as chaves do Reino. Em João 21 confirma essa missão: “Apascenta as minhas ovelhas”. Pedro é colocado como líder visível da Igreja, e a comunidade cristã sempre reconheceu isso. A Igreja nasceu em Pentecostes, por volta do ano 30, quando o Espírito Santo desceu sobre os apóstolos. Constantino só nasceu em 272; quando chegou, a Igreja já tinha mais de dois séculos de existência e já havia passado por 32 papas depois de Pedro.
Em 107 d.C., Santo Inácio de Antioquia escreveu: “Onde está Jesus Cristo, ali está a Igreja Católica”, mostrando que a identidade católica já era clara muito antes de Constantino. É importante lembrar que, nessa época, a Bíblia ainda não existia como a conhecemos hoje. Os livros do Novo Testamento estavam sendo escritos e circulavam separadamente. Foi apenas no século IV, nos Concílios de Hipona e Cartago, que a Igreja definiu oficialmente os livros da Escritura, organizando a Bíblia – não o contrário.
Mesmo antes da liberdade religiosa, os cristãos celebravam a Eucaristia, veneravam os mártires, tinham devoção a Maria e rezavam pelos mortos, como atestam as catacumbas do século II. Constantino não criou a Igreja; apenas a legalizou em 313, com o Édito de Milão. A Igreja já existia, crescia e sobrevivia mesmo sob perseguição. Cristo fundou a Igreja, os apóstolos a continuaram, a Tradição guardou a fé, e a Igreja discerniu os livros da Bíblia. Essa Igreja, fundada por Jesus, transmitida pelos apóstolos e viva até hoje, é a Igreja Católica.
PEDRO, A PEDRA SOBRE A QUAL A IGREJA SE SUSTENTA
Por que existem tantas interpretações sobre o papel de Pedro? Alguns dizem que ele não é a pedra da Igreja, mas que a pedra seria Cristo. No entanto, quando analisamos o contexto, fica claro: em aramaico, língua falada por Jesus, “Pedro” e “pedra” são a mesma palavra: Kepha. Ou seja, quando Jesus disse “Tu és Kepha, e sobre esta Kepha edificarei a minha Igreja”, Ele estava designando Pedro como a rocha sobre a qual fundaria sua comunidade.
Essa mudança de nome não é detalhe. Na Bíblia, mudar o nome de alguém é um gesto profético: Abrão virou Abraão, Jacó virou Israel, Simão virou Pedro, ou Kepha, no idioma de Cristo. Pedro foi chamado para papel especial. Ele aparece como primeiro dos apóstolos, fala em nome dos Doze, e é o primeiro a pregar no Pentecostes. Recebe as chaves do Reino dos Céus, símbolo de autoridade, e, após a Ressurreição, Jesus o instrui: “Apascenta minhas ovelhas”. (Jo 21,15-17)
A missão de Pedro é clara: liderar, unir e proteger a fé da Igreja. E essa missão não terminou com ele. Seus sucessores, os papas, continuam esse serviço, garantindo a unidade da Igreja no mundo todo. Jesus quis uma Igreja firme, construída sobre a rocha, e essa rocha é Pedro e seus sucessores. É isso que mantém a fé viva e unida ao longo dos séculos, mesmo diante de falhas humanas e desafios históricos.
A BÍBLIA NA TRADIÇÃO DA IGREJA
Você já se perguntou como a Igreja Católica, com mais de dois mil anos de história, entende e preserva a Bíblia? Não é uma questão de orgulho ou tradição cega: é uma questão de fidelidade à Palavra de Deus. A Igreja não apenas preservou os textos sagrados; foi ela que reconheceu os evangelhos autênticos, organizou o cânon e nos deu a Bíblia que usamos hoje. A pergunta não é se a Igreja entende a Bíblia, mas se nós conhecemos a Igreja que nos deu a Bíblia.
Durante séculos, não existia uma “Bíblia” única como conhecemos. Havia cartas dos apóstolos, evangelhos espalhados, relatos orais e memórias da vida de Cristo. A fé da Igreja precedeu a Bíblia; foi ela que transmitiu a Tradição Apostólica, guiada pelo Magistério e iluminada pelo Espírito Santo. “Ora, irmãos, permanecendo firmes, não vos deixei desviar do conhecimento exato, seja por palavra, seja por carta nossa” (1 Co 11, 2). A Bíblia é fruto da vida da Igreja, e não o contrário.
Muitas dúvidas surgem: “Mas a Bíblia diz para não fazer imagens...”, “Maria era apenas uma mulher comum...”, “rezar pelos mortos é errado...”. A Igreja estudou, refletiu e viveu essas Escrituras por séculos. Cada doutrina, cada prática tem fundamento na Palavra de Deus. “Onde estiver Jesus Cristo, ali estará a Igreja Católica” (Santo Inácio de Antioquia, c. 107). A Igreja não errou por dois mil anos; ela foi fiel à Palavra que recebeu.
A Tradição, o Magistério e a Bíblia caminham juntas. Interpretar a Escritura isoladamente, sem a Tradição, é correr o risco de compreender fora do contexto que a Igreja preserva. Não é necessário “corrigir” a Igreja com versículos soltos; é preciso conhecer a Igreja que escreveu, preservou e vive a Palavra de Deus. A Igreja não é inimiga da Bíblia — ela é mãe da Bíblia.
BÍBLIA CATÓLICA E PROTESTANTE: DIFERENÇAS E ORIGEM HISTÓRICA
A Bíblia Protestante tem menos livros que a Bíblia Católica. A diferença está no Antigo Testamento: a Bíblia Católica contém 46 livros; a Protestante, 39. Essa distinção não resulta de um erro antigo, mas de escolhas históricas feitas séculos depois, durante a Reforma Protestante.
Nos primeiros séculos, os cristãos utilizavam diversos escritos separados. No final do século IV, nos Concílios de Hipona (393) e Cartago (397), a Igreja confirmou oficialmente os 73 livros que compõem a Bíblia Católica de hoje – 46 no Antigo Testamento e 27 no Novo – respeitando a tradição apostólica e a prática litúrgica da Igreja desde o início.
Antes de Jesus, judeus fora de Israel falavam grego e traduziam as Escrituras hebraicas para o grego – a Septuaginta – a qual incluía os sete livros chamados deuterocanônicos. Esses livros estavam em uso no tempo de Cristo e eram conhecidos pelos apóstolos; por isso, textos como 2 Macabeus, que falam sobre oração pelos mortos, estavam presentes desde o início da fé cristã.
No século XVI, Martinho Lutero rejeitou esses sete livros, adotando o cânon hebraico. Assim, a Bíblia Protestante passou a conter apenas 39 livros no Antigo Testamento. Em resposta, o Concílio de Trento (1546) reafirmou a tradição dos 73 livros, protegendo a fé transmitida pelos apóstolos. “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil
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